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SUMARIO

O
pescarias
realizadas
de outubro

presente trabalho constitui-se em uma anális~ das
do crustáceo batial Ger~on 'quinquedens Smith, 1879,

por dois barcos japoneses arrendados durante o ~erfodo
de 1984 a agosto de 1985.

A área de atuaç~o das embarcaçBes está delimitada pelos
paralelos 25 e 35 graus S e meridianos 44 graus 30' e 52 gl'"\US W.
são apresentados dados de c ap t ur a , esforço de pesca e c ap t ur a por
unidade de esforço, dos dois caranguejeiras: KOYO MARU n. 8,
sediado na cidade de Rio Grandel RS e HOSHIN MARU n.2, sFdlado em
Itajaf/SC. O primeiro operou numa faixa de profundidade entre 500
e 600 metros e quanto ao segundo, n~o nos foi possfvel obter os
dados batimétricos. A captura total foi de 1.471.374 Kg plra 276
dias de pesca efetiva. Houve queda nos rendimentos, o que pnde ter
ocasionado a paralizaç~o das PEscarias.

ABSTRACT

The fisheries of the bath~al crustaeea Ger~on quinquedens
Smith, 1879, accomu l ished b~ two japonese leased baats 111 the
period from October/84 to August~85 is analised.

The fishing area was limited between 25 and 35 degrcRs lato
S and 44 degrees 30' and 52 degrees 00' longo W. This paper
presents data on cateh, fishing effort and cateh per unit effort
+rom the boats: KOYO MARU n.8, based in the cit~ of Rio Grande, RS
and HOSHIN MARU n. ~,based in the cit~ of Itajal, SC. The former
operated in a depth range of 500-60001, whereas for the later there
is a lack in bath~metric data. Total catch was 1,471, 374 Kg for
276 da~s of effective fishing. There was a decrease in this
fisher~ net profit what ma~ {;.avecaused the end of the boat
activities.

1. INTRODUCi'!iO

A partir de outubro de 1984 iniciou-se no Sul do Brisil a
cap t ur a de caranguejo-vermelho, Ger~on quinquedens (fig. el, de,
grandes prOfundidades, através de arrendamentos de barcos
caranguejeiras estrangeiros, do tipo naviO-fábrica, especialmente
adaptados para este tipo de pesca.

Duas empresas habilitaram-se à obtenç~o de concessfes de
arrendamentos, uma sediada em Rio Grande (RSI e outra em ItaJal
(SCI, sendo efetivados contratos de arrendamento de apenas uma
embarcaç~o para cada empresa.
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Informações sobre a tecnologia de pesca empregada e 0 tipo
de processamento das capturas a bordo Já foram descritus com
detalhamento por Silva 119851, no trabalho em que apreslnta o
resultado de observações colhidas durante embarque numa viigem de
pesca do caranguejeira Japonês Ko~o Haru n. 8, sediado em Rio
Grande IRSI.

Em meados de 1985 as operações de pesca foram interrompidas
por raz5es desconhecidas. Sup5e-se qlJ€ a qlJEda nos rendimentos das
pescarias e a estreita faixa de concentraçio dos recursos de
caranguejo-vermelho na costa brasileira, contribufraln para o nia
prosseguimento da atividade.

Como resultado de análises dos dados obtidos das eMpresas
arrendatárias, procura-se apresentar informações sobre as áleas de
pesca e o rendimento das pescarias do caranguejeira Japonês HoSHIN
HARU n. 2, arrendado por e~pre'a de pesca de Santa Catar'na, e
tenta-se estabelecer comparações entre as operações desta
embarcaçao e daquela sediada em Rio Grande, cujas pe';carias
desenvolveram-se praticamente na mesma área e perlodo. Por outro
lado, com base em pesquisa bibliográfica, apresenta-se também
informações e comentários sob re a ocorrência e d i st r ibu ic âo do
caranguejo-vermelho em águas brasileiras.

2. MATERIAL E METoDOS

Os dados e informações que constam do presente re.atório
foram obt idos de fontes diversas, tais como: proces.os de
arrendamento das embarcaçBes, Registro Geral da Pesca ISUDEPEI,
Diários de Pesca das embarcações, análises dos indivIduas
capturados e, principalmente, de entrevistas com os capit~es dos
barcos arrendados.

'"Para a identificação dos espécimens obtidos, seguiu-se a
chave descrita por Scelzo & Valentini 119741. Foram exaloinados
dois indivIduas em estados semi-cozido e congelados, que foram
cedidos pela empresa arrendatária do barco Hoshin Haru n.2.
Segundo os autores acima citados, a espécie de carangueJo-v?rmelho
Ger~on quinquedens do Atlântico Ocidental não apresen~a uma
constância em algumas relações morfométricas que o diferenCiem da
espécie Ger~on affinis do hemisfério norte. Dal sugerirem que se
util ize como caracteres distintivos das duas espécie~, as
diferenças observáveis nos dáctilos do dltimo par de pata; e na
co lorac ão , Dado que nt"iofoi posslvel observar o caráter col,)ração,.
PO is os ind iv Iduo s não se encont ravam frescos, con s idel'Oll-se o
formato dos dáctilos do 6ltimo par de patas, achatados e
espatulares, como caracterlsticas suficiente para a identificaçao
dos mesmos como sendo Ger~on quinquedens Smith, 1879. No anexo I é
apresentado, de acordo com Scelzo e Valentini 119741, a .ios icão
sistemática e a diagnose da referida espécie.
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3. DISTRIBUIÇ~D GEDGRAFICA

A distribuiçio geográfica dos caranguejos-vc-melhos
registrada pela FAD, diz respeito à área do Golfo do 1é>:ico,
Penlnsula da F16rida (SE dos Estados Unidos da América) e 1ar do
Caribe até norte da Venezuela. As capturas realizadas na costa
brasileira cooperaram para o conhecimento de mais uma érea de
ocorrência, compreendida pelos paralelos 25 graus e 34 9rlUS S e
os meridianos 44 graus e 51 graus W. Scelzo e Valentinl (1974)
reg ist ram a cc or-renc ia dessa (,spécie até o paralelo 38 91'a'ISS em
profundidades de 120 a 1200 metros. Ainda segundo esses a~tores,
tais crustáceos se distribue~~mplamente em todos os mares do
mundo, inclusive Mediterrâneo, Mar do Norte, Oceano Indico ~ Ilhas
Açores até a Africa do Sul, em águas profundas (até ce'-ca de
2000m) e temperatura de 2 a 5 graus centlgrados.

CARACTERlsTICAS DA AREA DE PESCA

A determinaçio das caracterlsticas do tipo de fundo na área
de pesca foi real izada por comparaçio com os dados obtidos através
do levantamento geol6gico denominado Operaçio Geomar IV, ~rojeto
Rio Grande, realizado pela Diretoria de Hidrografia e Navcgaçio-
DHN, no més de março de 1972, entre Rio Grande e Arroio c.ul, na
área delimitada pelas latitudes 32 graus e 34 graus 30'S e pelas
long it udes 49 grau,", 20' e 53 graus 10' W (Mart ins et-al ii, 1973).

Todos os locais de pesca do barco Hoshin Maru N.2 'oram
plotados nas cartas náuticas n. 80 e 90 (fig. 1), da qual fez-se
uma sobreposiçio com a representaçio gráfica dos tipos de fundo
determinados através do projeto acima mencionado (fig. 2). Como a
área de pesca está inclulda na,regiio pesquisada pelo GEOMA1 IV, e
considerando que 05 fundos marinhos da regiio sul sio
caracterizados por sua homogeneidade e regularidade, podem03 supor
que o tipo de fundo entre 100 e 1600 metros, cons~ ituido
predominantemente de lama composta por silte argiloso e argila
sllt ica, pode ser definido como o tipo de fundo na área d~ pesca
do caranguejo-vermelho.

5. CARACTER1STICAS DA EMBARCAÇ~O E DO PETRECHO DE PESSA

O Hoshin Maru n.2, à semelhança do Ko~o Maru n.H, é um,
ant igo atuneiro do tipo espinheleiro que foi adaptado e apal-elhado
para a captura e o processamento de caranguejos em alto mar.

As duas embarcaç5es foram constru1das no Japio en\ fins da
década de 60, e SIJBS características principais s~o as SEguintes:
tonelagem bruta de arqueaçio em torno de 300, comprimento total de
48,5 m, autonomia de mar de 60 dias e motor principal com pottncia
de 12~0 Hp. Ai d~maii ~ara~t~rlmticBI, por embarca~~o, conJtam do
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quadro I.

o petrecho de pesca do Ko~o Maru n.8 Já foi descI' to por
Silva. (1985), a s s i m conto a descrição completa das OPEI"',-,.:.ões d e
pesca ( Lanc amen t c (.:; reca1h i men t o dos c cvo s ) , Quanto ao p c t : c c ho de
pesca do Hoshin Maru n.2, a esquematizaçio de uma unidade lle pesca
composta de 200 covas é mostrada nas figuras 3 e 4. assim como as
especificaç5es e as quantidades de cada peça que a comp5e. As
artes de pesca das duas €mbarcaç5es sio bastante seme'!hantes,
apenas variando pequenos detalhes de construçlo e armaç~o. Com
relação a opel'aç~~ode pesca do Hoshin Mal'u n. 2. não foi posslvel
a realização de embarque par~ observação da técnica d~ pesca
utilizada. devido ao curto pe~lodo de atuação desta emb.rcação.
Todavia, com base Em informações fornecidas pela empresa
arrendatária. apresenta-se nas figuras 5.6 e 7 uma esquemltização
da se quénc í a de oper ac de s desenvolvidas na pescaria. comp rcen dendo
a iscagem, o lançamento e o recolhimento dos covas.

o tempo de permanência dos covas no fundo do mar foi em
m'dia de dois dias, quando ent~o ainda se considera que as iscas
ainda se apresentam em boas condiç5es. Quanto à quantidade de isca
util izada, cada cova era iscado em média com 750 a 1000 gramas de
peixe, correspondendo a um consumo diário de cerca de 500 a 650 Kg
de isca. As iscas são utilizadas de várias formas e são dIspostas
nos covas conforme é mostrado' na figura 5. A isca trit"rada é
colocada dentro de recipientes de plástico perfurados 01.1 Inteiras
presas por ganchos de arame galvanizado. Utilizou-se como isca ~~
seguintes esp~cies:

Sardinha-verdadeira Sardinella brasiliensis
Abr6tea Uroph~ces brasiliensis
Bacalhau ,. Gadus SI'.

Merluza Merluccius hubbsi

Esta dltima pareceu mostrar maior eficiência na captura do
caranguejo-vermelho.

6. RESULTADOS E DISCUSS~O

As operaç5es de pesca do Hoshin Maru n.2 foram iniciadas em
fins de dezembro de 1984 e encerraram-se em Junho de 1985. Como no
mês de Junho apenas foi real izado um dia de pesca afetivi.
considerou-se como perlodo real de operação da frota apenas o
intervalo compreendido de dezembro de 1984 a maio de 1985. Duran~2
os seis meses de operaçio foram realizadas 3 (três) Vi?0ens de
pesca com 115 dias de pescaria efetiva~ selldo lançados 75.300
COVOS, correspondendo a IJma média de lançamento de 655 covos/dia.



Os dados operacionais reierentes a estas viagens cor\stam da
tabela I, onde são apresentados, 1'01' mé s e pal'a o per lodo total:
as áreas de pesca (representadas por blocos estatlsticos dE 1 grau
de lado), a captura, o esforço de pesca e os lndices de abund3ncia
relativa das pescarias, assim como o peso médio individu~l. Com
base nestes dados, observa-se que os meses de I"ais Intensa
atividade de pesca foram Janeiro, março e maio, ficando bem
ev idenc iada também a progress iva d im inu iç;,o no I'endimel to das
pescarias, gráfico 1 que no mês de maio/85 representou ap<nas um
terço do Indice de captura registrado no Inicio da lescaria
(dezembro /84). As pescarias foram desenvolvidas entre as
latitudes de 25 graus S e 35 graus S, compreendendo 12 blocos de
pesca (vide no Anexo 11 informação sobre a divisão da ~rea de
pesca em blocos estatlsticos). Contudo, houve uma conclntração
maçiça das pescarias no bloco 34051, onde foi aplicado cI.rca de
90% do esforço de pesca total.

Ao que parece, a irea de distribuição do caranguejo-vermelho
c ome r e en d e toda a costa bras i le i r a , contudo, com b r.se nas
informações ora anal izadas , cabe supor que as c oncen t racIles que
permitem uma exploração comercial com nlveis de rentalJilidade
compatlveis ao custo operacional, até o momento retr.ngem-sp

exclusivamente, a área compreendida entre 34 graus e 35 gr 'US S
(bloco estatlstico 34051), ao sul do estado do Rio Grande rio Sul.

Com exceção dos blocos 34051, 33051, 25045 e 2~j0·\4, nos
demais apenas realizou-se um dia de pesca. Como o esforço bplicado
(n. de covos/dia) foi também reduzido em relacão à média global,
SIJPOe-Se que: (1) as pescal~ias nestes blocos tiveram caráter
experimental (2) se desenvolveram apenas durante 05 deslo(-amentos
entre o Porto base (ItaJal) e o pesqueiro localizado no bloco
34051 e (3) visaram detectar novas áreas de concentraçio p~sslveis
de exploração comercial.

Embo~a nlo seja vAlida uma comparação direta dos rendimentos
por bloco, pois houve uma distribuiçlo desigual do esforço de
pesca, vale salientar que nos blocos de pesca situados entre 31
graus S e 34 graus S os lndices de captura foram mais altos e se
apresentaram, de modo geral, ~~mpre crescentes em direçio ao sul
(gráfico 2). Com relaç50 ao ~iso médio dos indivlduos cap~:urados,
com base nos dados da tabela I, pode-se afirmar que 0' pesos
médios tendem a crescer à medida que as pescarias progridem para
latitudes menores. Para o bloco 340510 peso médio foi de 576 g,
enquanto para os blocos situados entlP€ 25 gralls S e 27 ~raus S
(extremo norte da Area explorada) os pesos médios foram sureriores
a 800 g. Na tabela 11 slo apresentados dados de captura, e~forço e
CPUE, individualmente, para os barcos Ko~o Marll n.8 e Hos',in Marll
n.2, sediados em nio Gr ande (nS) e ItaJal (SC), r espec t i varnen t e,
que pescaram no mesmo per lodo e área de pesca.

Comparando o desempenho operacional destes dois ba~cos e com
base nestas informações, pode-se concluir o seguinte:

1. O barco
sempre superiores,

sediado em Rio Grande apresentou rendimentos
11,07 Kg/covo e 6,2 ton/dia de peSCa, contra
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6,26 Kg/covo e 4,1 ton/dia de pesca, para o barco de Itajaf.

2. O n1imero Inédio de covos lan~ados por dia foi sUI~erior
I)ara o barco sediado Eln Itaja( (654 covos/dia contra 560 CCJv()s/dia
lançados pelo sediado em I~io grande). Deve-se ressaltar talllb&m qtJe
o al~ranjo dos mesmos na unidade de IJesca era distinto para DS duas
embarcaç5es, com um distanciamento maior entre os covos rara o
barco de Itajal 150m contra 20).

3. A mesma tendência de diminuiçio dos rendimentos d~ pesca
foi observada para ambos os barcos.

Torna-se dif1cil avaliar as causas das variaçaE~~ nos
rendimentos das duas embarcaçBes pois o curto perlodo de atuaçlo
nao permitiu um acoMPanhamento adequado das PEsc:arias,
impossibil itando a obtençio de informaçBes completas sobre as
operaçBes de pesca, por exemplp, as profundidades em que on cavos
eram lançados nio sio conhecidas para o Hoshin Maru n.2.

Segundo Barea & Defeo (1985), pescarias experimentais do
caranguejo-verlnelho em águas urugtlaias demonstraram uma l-elaçio
inversa dos rendilnentos com a profllndidade. Estes alltores, ~itando
Wigle~ et aI. (1975) justificam '"queda nos rendimentos em Maiores
proftlndidades devido ao fato dos caranguejos maiores migrarem para
águas menos proflJndas para fins de reproduç~o. Como n~o SE disp5e
de dados batimétricos, nia há como comprovar esta correlaç~l).

Outros fatores, que provavelmente podem ter contribui0o para
as diferenças nos rendimentos, talvez sejam as caracterlsticas
dist intivas dos petrechos de pesca das duas embarcaçBcs por
eXElnplo: o menor distanciamento entre cov6s e o maior diâmetro dos
covas utilizados pelo Ko~o Martl n.8, ou ainda os diferentes tipos
de isca utilizados. Segundo Barea & Defeo (1985), foram obs?rvadas
diferenças nas capturas devido à variaçio nas relaç6es Eltre o
di~metro inferior, di~metro superior e altura dos covas.

7. CONSIDERACOES FINAIS

As informaç5es apresentadas n~o sio suficientes para uma
avaliaçio precisa da situaçio dos estoques e das pescarias do
caranguejo-vermelho, porque o curto perlodo de o~eraçlo
impossibilitou qtlE se planejasse melhor llm progra.na d~acompanhamento direcionado para esse fim.

Contudo, fica registrada a experiência da pesca de
recurso até entio desconhecido, o que demonstra que
possibilidades de" exploraçlo comercial da pesca brasileira
deveria cont inuar dependentes apenas dos recursos tradicionais
habitam a plataforma continental.

um
as

não
que

Para o barco Ko~o Maru n.8, que operou com base ~m Rio
Grande IRS), foram coletadas algumas informa;5es biol6gicas que
est~o sendo analisadas para dlvulga~lo futura. O referido barco,

7



depois que encerrou suas operaçoes de pesca em 'guas
esteve pescando ao largo da costa do Uruguai.
informaçBes de que um ndmero maior de dados. sobre
aspectos biol6gicos da espécie. estio sendo coletados.

b r a st t e l r a s ,
onele temos
a pesca €

Caso pretenda-se resultados mais
possibilidades de exploraçlo deste recurso
a reallzaçlo de uma an'lise conjunta dos
Brasil e no Uruguai. uma vez que trata-se
distribuiçlo comum aos dois palses.

conclusivos sotlre as
pesqueiro. recomenda-se

dados disponlvcis no
de recurso com área de

i .

,.
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ANEXO 'I

SISTEMATICA E DIAGNOSE DO CARANGUEJO-VERMELHOquinquedes SCMITH) (Ger~on

1. SISTEMATICA

Or dem DECAPODA
Sub ordem REPTANTIA
Secção BRACHYURA
Subseção BRANCHYGNATHA
Super famll ia BRANCHYRHYNCHA
F~m'lia - GERYONIDAE
Gênero - GERYON

Espécie - Ger~on quinquedens SMITH. 1879

NOMES VULGARES

Espanhol - GERIOCANCREJO ROJO
Francês - GERIOCRABE ROUGE
Inglês - DEEP-SEA RED CRAS
PortugUês - CARANGUEJO-VERMELHO

DIAGNOSE

Carapaça

- Superflcie dorsal longitudinal convexa e mais larga do quecomprida.

- Superficialmente separada Em regi6es granuladas.
- Frente horizontal <truncada) com quatro dentes.
- Dentes frontais centrais jlJntos, mais adiantac!oslocalizados abaixo do nível dos dentes frontais latel~ais"
- Borda

(incluindo o antero- lateral da carapaça com
ol'bital e:·:tenl0). mais not ôr í cs,. cinco dentes

nos e:·a?l'l\plares

9,.
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juvenis. Os primeiro, terceiro e quinto dentes mais proeminentes
que os restantes. O quarto dente é rudimentar na maioria dos
espécimens grandes. O quinto é maior e mais elevado que os demais

- A distAncia entre os quintos dentes,
c ai'"ap aç: a.

marca a larglJra da

- Forte dente no Angulo interno do carpo de quellpede e um
outro muito pequeno na margem distaI.

- Abdome do macho com 7 segmentos abdominais livres e que
recobrem o externo em sua base, entre as patas do quinto pa-.

~.
- Dactilopodito (dedo im6vel), curvado e de tamanho similar

ao fi:<o. QIJelas finas (comprimidas), com bordas cortantes,
providas de tubérculos incisivos e molari'ormes que permitem
fechar a abertura das mesmas em quase toda a sua extensio.

- Meropodito em vista dorsal provido de uma 'arte sspinha
sub-distaI e uma outra na borda distaI.

Perei6podos ligeiramente comprimidos, mais altos 'Jo que
largos.

- Dâctilo comprimido, principalmente no quinto perei6~odo.

Superflcie dorsal do dâctilo com duas cristas
longitudinais, entre as quais se disp6em pequenas concavidades no
sentido longitudinal. Espatulado, mais alto que largo na base,
relaçlo esta que se inverte à medida que se aproxIma da
extremidade. Fonte: Scelzo e Valentini, 1974.

;.
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ANEXO 11

INFORMAÇ~O SOBRE A DIVIS~O DA AREA DE PESCA EM BLOCO~
ESTATISTICOS

,.
Para melhor compreenslo do texto. esclarecemos que a área de

pesca do caranguejo-vermelho foi subdividida em pequenos estratos.
denominados blocos estatísticos de 1 grau de lado.

Um bloco estatístico refere-se a uma ~rea quadrada que mede
1 grau (60 milhas) em cada lado e está identificado por: 5 dígitos.
cOI~respondendo os dois primeiros a latitlLde e os três óltimos a
longitude de seu ângulo mais próximo de 0 grau de latitude e 0
grau de longitude.

Na figura abaixo aparece como exemplo a área tracejada.
representando o bloco estatístico 29047. que compreende todos os
pontos localizados dentro da área que tem um dos lados limitado
pelas latitudes de 29 graus S e 30 graus S e o outro pelas
longitudes de 47 graus W e 48 graus W.

BRASIL

/
--;:- 14°

i

100",

>.
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E>lBARCAÇOt:S
CARACTERíSTICAS

KOYO MARU NO 08

QUAURI I

ESPECIFICRÇfto DOS NRVIOS CRRRIIGUEJEIROS JRPONESES RRRENDRDDS, HOSHIN MARU NQ 2 E KOYO MARU NQ 06.

Porto de registro
Nacionalidade
Data de construç~o
Categoria
Tonelage:n bruta de arqoeação (TBA)
Tonelagem líquida avaliada(TLA)
Material do casco
Comprimento
Bo:a mo Idada
Pontal
Calado máximo
Motor principal-
Motor auxiliar *
Velocidade de n~egaç~o
Capacidade de comb~stível
Consumo de óleo combustível
Capacidade de água potável
Tripulaç~o
AlJtonomia
Gerador
Rajar
Ecossonda
Sistema de n3vegaç~o Loran
Capacidade de congelamento
Capacidade do por~o de pescado
NGmero da porões de pescada
Temperatura do por~o

H03HlN MARU NO 02

Tóquio
Jap~o
Março de 1969
B9rco pes:_:::o
274,35 7
168,04 T
Aço
49,30 m
8,70 m

Tóquio
Japã)
Agos to de 1967
aar co pesqueiro
343,54 T
175 T
Aço
47,60 m
a,2J m
3,75 m
3,20 m
Niigata
Niigata
12,0 nós
255,94 m'
3,0 TM/dia
25,32 m'
27 homens
60 dias de mar
2 grupos de 220 KVA
Tokyo Keiki-B,-2D4
JRC-JMA-525G-6
San Ken - P~ - 32
JRC

Diesel 757,94 PS
Diesel 270 PS

3,85 m
1.250 HP
2 x 310 HP
11,0 nós
353,5 m'
30,5 m'
3'J homens

8 T/dia
462,5 m'
4
-45°C

- As unidades de potência s~o diferentes. Para o HOSHIN MARO NO O~ a potência informada
deve corresponder à unidade SHP (potência medida no eixo intermediária), enquanto para
o KOYO MRRO NO 08 deve ser a potência indicada (produzida na cabeça do pistão).



TIIIlELII 1

-
, ELOCO ESF()1ÇO CI\PTLRA C.P.U.E. PESO>éIO

,
DE PESO CAPTLRA/COVO CAPTLRA/OIA Hoi VICJ.J.1L

(10 x la) NO DE QIAS DE PESCA NO

COVaS rrtr IVA HIlIVffUlS (Kr.) NO I PESO(KC; NO \ PE~"'(i':C) (K~)

,
3 3 a 5 1 2.CXXl 3 30.1.99 16.150 15,25 9,01 10.166,33 6.0:J,CO 0,593

c~
30.951 18.800 19,34 11,80 10.317,00 6.~c·3,:n 0,6263 é a 5 1 1.600 3

'TOTAL 3.600 6 61.450 37.030 17,06 10,28 10.241,66 6. 1-1.~6 0,=

:ol-! 3 4 C 5 1 1.5.700 26 271.259 ' ;63.400 16,24 9,76 10.433,04 6.27:.,61 0,601
, T o '7 ,,\ L 16.700 26 271.259 163.400 16,24 9,78 10.433,04 6. í:'~4,61 0,601

~~v 3 4 a 5 1 9·609 12 124.226 74.CXXl 12,94 7,70' 10.352,16 6. "6,65 0,573

T U T A L 9.600 12 12/0.226 74.CXXl 12,94 7,70 10.352,16 6.1/6,56 0,573

3 1 a 4 9 300 1 2.483 1. 120 8,27 3,73 2.483,00 1. 1:0,:0 0,651

J 2 o 5 o 600 1 2.495 1. 160 4,16 1,93 2.495,00 1. EJ,30 0,465
M~pê 330 5 O 600 1 6.887 2.920 11,/~8 4,86 6.887,00 2.9:0,00 0,424

:3 4 o o; 1 20.700 27 215.130 123.2/~O lO,JSI 5,95 7.967,77 4.~:C!J.4~ 0,567

T o T A L 22.200 30 226.995 128.440 10,22 \ 5,78 7.566,50 4.:31.:)3 0,566

2 5 o 4 5 I.CXXl 2
2 .• ,.. ~ ,.. --- Jd!J 2/10 ',92 1,20 3U5,OO : .O,JO 0,67). •.•. ..• '" .~

f:.R 2 6 o !a 7 300 453 2/10 ',51 0,80 115J,OO : .Q.OQ O,~X

2 9 o " 7 200

3 o o 4 8 500 1.128 520 2,26 1,04 1. 128,00 ~':::.00 0.461

3 !o ~ 5 1 4.9CO 9 41. In 2(' .11~7 R,I!O 4,17 11.576,80 2.:--:':.' .oo O.e ~:
i o T A L 7.100 15 47..n:;o 21."57 6,57 3,27 3.233,07 1.(10.54 O,'9E

2 5 o 4 4 800 2 1.058 877 1,32 1,09 529,00 .'.32.50 o.sx
2 5 a 4 5 400 1M~t
2 6 o 4 6 400 1 201 194 U,5O 0,48 201,00 '):. ,00 0,96"

3 " o 5 1 14.100 7.1 89.705 '15.735 6,37 3,24 4,275,40 2.·i'7.0~ O,5C!

T o T A L 15.700 25 91.044 46.006 5,80 2,98 3.641,76 1. 7:,2/; 0,51.

~LN 250 • 5 400 379 303 0,94 0,75 379,00 ::J':: ,00 O,a:J
T o T A L 400 379 303 0,94 0,75 379,00 ,J3,00 0,80

7 5 o " 4 800 2 1.058 877 1,32 1,09 529,00 ..)5,50 0,8)
250 4 5 i.eoo /, 379 303 0,21 0,17 94,75 75,75 0,80
2 6 o " 6 400 201 194 0,50 o,~o 201,00 '9".00 0,96

270 4 6 200 385 240 1,92 1,20 365,00 :l.:,OO 0,62

2 ~ a 4 7 300 453 240 1,51 0,80 "53,00 ::.:,00 O,5J
~ 9 o 4 7 200

I 3 o o 4 8 500 1 1. 128 520 2,26 1,04 1. 128,00 :;2:,00 O,~7~-AL
3 1 o 4 9 300 1 2.(103 1. 120 8,27 3,73 2.4g3,OO 1. .. ,00 O,4!-
J 2 o 5 C 600 1 . 2.495_. 1. 160 4.16 1,93 2.475,00 1.,[:,00 O,"~,
J :1 Q ~ o 60.1 1 6.837 2.?;zrl 1'1,"Ia 4.86 6.8~7,CO 2.:>2:,OJ n·4~
330 5 1 2.CXXl 3 30.499 18.150 15,25 9,07 10.166,33 G.""~ ,00 O,S~
J I; o 5 1 67.600 98 772.543 1145.712 11,112 6,59 7.803,09 lo ,. ,08 O.5~,,'

-J-AL C'EM:·L 75.300 115 818.511 471.436 10,87 6,26 1.117,48 /.. " ",1.4 0.5,

( .) Gorca japon~s arrendado p!lo Empresa lTASUL S.A. I sediada "" : tajallSC

Fonte: Sistem Mapas de Bordo SUDEPE
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BARCO, KOYO MARU NO 08 (Rs) BARCO HOsHIM MARU NO 02 (SC)
ANO TRIMESTRE ut;t"'t~L" C. P. U. E. ESFORÇO DE PESCA C. P. U. E.

CAPTURA Ul~ ut. I N. ut Kl>/Ul"I Kl>/LUVU CAPTURA DIAS DE I NQ DE kG/DIA I KG/COVO
(KG) PESCA COVOS (KG) PESCA COVOs

-
1984* IV 429.447 50 26.008 8.588,9 16,51 37.030 6 3.600 6.171,7 íO,29
SUB TOTAL 429.447 50 26.008 8.588,9 16,51 37.030 6 3.600 6.171,7 iO,29

- I 444.093 64 41.767 6.938,9 10,63 365.840 68 48.500 5.380,0 7,SA.
1985 11 126.398 47 22.527 2.689,3 5,61 68.566 41 23.200 1.672,3 2,9ó

SUB TOTAL 570.491 111 64.294 ••5.139,5 8,87 434.406 109 71 .700 3.985,4 6,06
TOTAL 999.938 161 90.302 6.210,8 11,07 471.436 115 75.300 4.099,4 6,26

CAPTURA, ESFORÇO OE PESCA E CPUE POR EMBARCAÇAO OAs PESC~RIAs OE CARANGUEJO NA REGIAO
SUL DO BRASIL, NO PERíODO DE 1984/85

Fonte: Sistema Mapas de Bordo
OBs. A última viagem do KOYO MARU nO

estimada de 66.420 kg para
* O barco HOsHIN MARU entrou em

08 foi realizada em agosto/85,
dias de pesca efetiva.
operação no mês de dezembro

com uma captura
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Figo 1 _ Area de pesca total do carangueJelro Hoshin Maru nQ 2, nas re-
giões Sudeste e Sul do Brasil, no período dezembro/84 a junhc/
850

11_ Area de maior concentração das pescarias



Fig. 2 - Justaposição da área de pesca do Hoshin Maru nQ 02 com O
levantamento geológico do Projeto Geomar IV, para identi-
ficação do tipo de fundo na área de maior concentração das
pescarias do caranguejo vermelho no Sul do Brasil

Classificação dos tipos de fundo ou fácies sedimentares da
Margem Continental Sul-brasileira, ,no trecho Rio Grande _ Chuí.

(Fonte: Martins et a11i., 1973)

i===I FOCIES MENJSA '
~ Areia quartzoza e/ou eom biodetritos
l+Hm FllcIESBIOC€TRtncAtljjjjjCasealhos e areias bioclástieas
~ FIICIESTRllNSICIONJ\L
'?l7'TTn FIICIESPATOS
~Areia argilosa, silte arenoso e silte argiloso
lIIIIDlIll FI\CIESPl/lTINI\

/lrgilasfltiea de influência do Rio de La Plata
~FIICIES OC T/ILlXlE

. Silte Argiloso c argila síltica
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Código Identificação

R~fletor de radar
G-:ande bandeira

Pequena bandeira

Flutuador

Corda de conex~o p~
ra flutuador
Bóia de rádio
Corda de conexão p!
ra bóia de rádio
Chumbada

Especl ricaç§o
do material
Alumlnio
Cabo de fibra de
vidro.
Cabo de fibra de
vidro.
Fibra sintética "
360 mm
Polipropileno
" 14 mm , 10 m

Polipropl1eno
" 14 mm I 10 m
A,cora de cimento
15 kg
Polipropileno
" 18 mn , 100 m
Polipropileno
" 22 m-n , 200 m

polipropileno

Polipropileno
" 22 mm I 4m

30 kg
Polipropileno
" 22 mm, 10.150 m
Polipropileno
55 gIm " 14 mm
Diâmetro de base
130 em

rI!]. J - I'elrecho de pesco do cu r anquc j o Lr o /I0SIlIN Ml\nU Ng 2, com í oont t r í cn ção de sun s portes p r j nc l pn l s •

Unidade padrDo com 200 covos.

Corda para flutuador

Corda de m~o

Corda de conex~o pa-
ra âncora.
Corda de âncora

Ancora
Corda principal

Corda de covo

covo

Quantidades

2

2

8 - lO

" - 6

2

2

2

2

2

200

200
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Fig. 4 - Dimensionamento das partes do covo de base
circular utilizado pelo HOSHIN MARU NQ 02.
O covo utilizado pelo KOYO MARU NQ 08 era
do mesmo formato, porém apresentava dimen-
sões maiores.
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Fig. 5 - Esquema de iscagem dos covos.
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Fig. 6 _ Lançamento dos covos. Os nameros mostram o posicior
menta de cada tripulante.
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Fig. 7 - Recolhimento dos covos. Sequência mostrando o recolhi-
mento da corda principal e dos covos (A); a abertura
dos covos (8) e o transporte das capturas para p~oces-
sarnento (C).
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Fig. 9 - Caranguejo vermelho (Geryon quinguedens capturado em água~
do Sudeste e Sul do Orasil, pelos caranguejeiras HOSHIN
MARU nQ 02 e KOYO MARU nQ 08.INFOPESCA _ FAO _ 1979
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Gráfico ,. Variação mensal da captura e captura por unida-
de de esforço (CPUE), nas pescarias do carangu~
jeiro Hoshin Maru nº 2.
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Gráfico 2. Variação da captura por unidade de esforço (CPUE)
por blocos estatísticos de ,a,de lado, nas pesca_
rius do caranguejeira lIashin Maru ng 2.
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